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CRISE HÍDRICA

Lagoa seca em Guarapari
FOTOS: THIAGO COUTINHO/AT

O APOSENTADO J o rg e
Louvem lembra que já
pescou na Lagoa de Nova
Guarapari, mas hoje lamenta
o cenário devastador

Moradores temem
morte da lagoa em
área nobre da cidade
devido à estiagem.
Situação também é
crítica em Anchieta

ARNALDO RODRIGUES prevê o fim da lagoa Mãe-Bá, se não chover

Vinícius Rangel
G UA R A PA R I

Devastada pela falta de chu-
va, uma lagoa em uma área
nobre de Guarapari seca

gradativamente. E moradores já
temem que ela possa “morrer ”
em virtude da estiagem.

A lagoa de Nova Guarapari, que
antes tinha uma enorme quanti-
dade de água, hoje tem o seu es-
paço tomado por bancos de areia
e por pedaços de terra que já se-
caram e racharam. E onde era
moradia de peixes, agora é local
de urubus.

O aposentado Jorge Louvem,
de 69 anos, lembra que já pescou
no local, que é próximo a condo-
mínios, diversos robalos, alguns
de até 10 kg.

“Antigamente, o sustento na
região vinha do pescado. Depois,
o local passou a ser mais destina-
do para o lazer e, hoje, o cenário é
de tristeza, de medo, de ver o que
era lindo e vivo acabar morrendo.

Há anos que não tem uma chuva
forte que possa ajuda a mudar es-
se cenário”, lamentou o aposen-
t a d o.

A poucos quilômetros de lá, na
região entre o limite de Guarapa-
ri e Anchieta, a lagoa Mãe-Bá
também sofre com os efeitos da
estiagem e por outra condicio-
nante: a paralisação das ativida-
des da Samarco no município an-
c h i e t e n s e.

De acordo a Samaraco, a lagoa,
que fica sob jurisdição da Prefei-
tura de Anchieta, recebia um to-
tal de 900 mil litros (900 metros
cúbicos) de água por hora.

O líquido vinha de Minas Ge-
rais, por meio das tubulações do
transporte de minério de ferro.
Após ser separado da commodity
na Usina de Ubu — que está para-
lisada desde novembro, logo após
o rompimento da barragem da
mineradora em Mariana (MG) —
a água residual era tratada e, en-
tão, despejada na lagoa.

O caldeireiro Arnaldo Rodri-
gues, 44 anos, lamenta o efeito da
e st i a g e m .

“Nunca esperava encontrar al-
go devastador assim. Há nove
meses que estamos reparando
que tudo tem secado com essa
falta de chuva. É com muita tris-
teza que eu prevejo o fim da la-
goa, se não chover. Alguém preci-
sa fazer algo”, desabafou.
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LO CA L I Z AÇÃO

Nível deve cair ainda mais
Com o terceiro ano consecuti-

vo de seca afetando o Estado, a
P re fe it ura de Anchieta alertou,
por meio de nota, que há a tendên-
cia de o nível de água da lagoa
Mãe-Bá cair mais, mas descartou a
possibilidade de desaparecimento.

Segundo a prefeitura, a razão
disso ocorre pelas dimensões do
local, que é a segunda maior la-
goa de água doce do Estado, per-
dendo só para a Juparanã, em Li-
nhares. A lagoa é abastecida pela
chuva e por pequenas nascentes
prejudicadas pela estiagem.

A Prefeitura de Guarapari,

também por nota, alegou que a
falta de chuva é a principal razão
para a seca da lagoa de Nova Gua-
rapari. E informou ainda que
uma equipe procurará soluções.

As prefeituras pedem ainda que
os moradores denunciem quando
encontrarem situações de irregu-
laridades, como poluição e ocu-
pação desordenada dos locais que
estão ficando secos.

Seca em duas lagoas
A Lagoa de Nova Guarapari está
localizada em Guarapari, já a de
Mãe-Bá é de responsabilidade do
município de Anchieta.

Co m i ss ã o
re c o n h e c e
título de
Santa Teresa

A Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara dos
Deputados aprovou ontem, por
unanimidade, o Projeto de Lei
2.619/2015 de autoria do depu-
tado federal Sergio Vidigal, que
reconhece Santa Teresa, na re-
gião serrana do Estado, como o
primeiro município brasileiro
fundado por italianos.

“Precisamos trazer esse reco-
nhecimento para o Estado”, jus-
tificou Vidigal, que se baseou na
pesquisa do diretor do Arquivo
Público Estadual, Cilmar Fran-
ceschetto, para embasar o pro-
jeto de lei.

Por tramitar em caráter con-
clusivo, o projeto aprovado pe-
las Comissões de Cultura e
Constituição e Justiça e Cidada-
nia da Câmara segue direto para
apreciação do Senado.

NILO TARDIN

F ESTA italiana em Santa Teresa

Livro reúne
as primeiras
f o t o g ra f i a s
do Estado

As primeiras imagens do Es-
pírito Santo, feitas no século
XIX, estão reunidas pela pri-
meira vez em um livro. Será lan-
çado hoje, às 19 horas, no Mu-
seu da Vale, em Vila Velha, “Vic -
tor Frond 1860 – Uma aventura
Fotográfica pelo Itinerário de D.
Pedro II na Província do Espíri-
to Santo”.

A publicação, de autoria do
jornalista e diretor do Arquivo
Público Estadual, Cilmar Fran-
ceschetto, traz 16 fotos feitas pelo
francês Jean Victor Frond sob
encomenda do imperador dom
Pedro II para divulgar as recém-
criadas colônias de imigrantes. A
ideia era atrair mais estrangeiros
para as terras capixabas.

O livro traz fotos do Rio Jucu
e a localidade de Tirol, em Santa
Leopoldina, ambos na região
serrana. A entrada para o even-
to é gratuita e o exemplar dele
será vendido no evento a R$ 30.

D I V U LG AÇ ÃO

CILMAR lança livro hoje à noite


